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Alunos da rede pública praticam diversas modalidades, entre elas, futsal, voleibol, handebol, judô e natação

Escolinhas na Vila Olímpica e no 
Ronaldão buscam novos talentos

Oferecer oportunida-
des para que todos possam 
mostrar qualidade e revelar 
talentos em todas as moda-
lidades esportivas. A pro-
posta é do Governo do Esta-
do, através da Secretaria de 
Juventude, Esporte e Lazer 
(Sejel), que de forma gratuita 
coloca atividades esportivas 
para meninas e meninos, no 
Ginásio Ronaldão (Cristo Re-
dentor), e Vila Olímpica Pa-
rahyba (Bairro dos Estados), 
ambas reformadas pelo go-
vernador Ricardo Coutinho.

Desde o mês passado o 
Ronaldão disponibiliza es-
colinhas de handebol, judô, 
futsal e voleibol para alunos 
da rede estadual, municipal 
e particular, na faixa etária de 
12 a 17 nos, com aulas de se-
gunda a sexta-feira. Para ter 
acesso, basta comparecer ao 
ginásio e levar os seguintes 
documentos: identidade, CPF, 
comprovantes de residência e 
da escola que está matricula-
do e participando das aulas.

Todo material é forneci-
do pelo Governo do Estado, 
que oferece condições para 
que a garotada possa ter 
acesso. Participam das au-
las de segunda a sexta-feira 
- pela manhã, a partir das 8h 
e a tarde, 14h - mais de 120 
atletas, onde os mais frequen-
tados são futsal (80) e Judô 
(20). Cinco professores estão 
responsáveis pelas aulas, que 
são passados, desde os fun-
damentos até deixar o aluno 
pronto para praticar o espor-
te. De acordo com o professor 
de handebol, Marcos Alfredo, 
existem pessoas que chegam 
sem saber o que fazer com a 
bola, mas a vontade e o desejo 
superam tudo para aprender 
e se tornar um futuro talento.

“Absorvem rapidamente 
os ensinamentos que pas-

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Paraibano
Última rodada da fase de classificação 
define clube nas semifinais do Paraibano 
e o segundo time rebaixado. Página 24

Natação, esporte com maior número de alunos
Outra referência do esporte no 

Estado é a Vila Olímpica Parahyba, 
no Bairro dos Estados, que reúne 
mais de 4 mil alunos (masculino e fe-
minino) nas escolinhas, a partir dos 5 
anos, em sua maioria da rede esta-
dual de ensino. Várias modalidades 
estão em atividades nos três turnos, 
de segunda a sexta-feira, a partir 
das 8h, como atletismo, basquete, 
voleibol, handebol, judô, ginástica 
rítmica, tênis de mesa, futsal, fute-
bol, natação, polo aquático, saltos 
ornamentais e nado sincronizado. 
Estão disponíveis 77 professores que 
ministram aulas, na busca de passar 
os ensinamentos e na formação de 
novos talentos.

A natação é o esporte com 
maior número de participantes, 
com mais de 1.500, seguido por 
ginástica rítmica (500), futebol 
(300) e futsal (250). Considerado 
uma dos mais modernos complexos 
esportivos da América Latina a Vila 
conta com uma estrutura capaz 
de sediar competições nacionais e 

internacionais. Não é à toa que as 
seleções dos Estados Unidos e Ale-
manha (saltos ornamentais), Brasil 
e Rússia (nado sincronizado), que 
disputaram as Olimpíadas do Rio 
de Janeiro/2016, realizaram trei-
namentos no parque aquático da 
Vila. De acordo com o professor de 
voleibol, João Pereira, a estrutura e 
a qualidade oferecem boas acomo-
dações e deixam os pais e alunos 
encantados e motivados para os 
ensinamentos.

"É um mundo do esporte que 
reúne várias modalidades, que 
empolga todos que conhecem a 
estrutura da Vila. Temos profissionais 
experientes que passam confiança 
aos alunos", observou. É o caso 
de Igor da Silva, que participa da 
escolinha de futsal, que dificilmente 
perde aulas com o professor Edval 
Ângelo. "Ele é um paizão e ao mes-
mo tempo exigente com os atletas 
para que possamos fazer o melhor 
na quadra", disse. O coordenador 
da Vila Olímpica Parahyba, Antonio 

Meira, destaca o esforço do Gover-
no do Estado, em oferecer aulas 
gratuitamente e uma estrutura que 
capacita os alunos para que possam 
realizar sonhos.

"A Paraíba tem um governo que 
mudou a cara do esporte, princi-
palmente depois das reformas que 
realizou nos ginásios e estádios da 
Paraíba. Podemos revelar valores 
de várias modalidades que podem 
representar o Estado", avaliou Meira. 
O secretário da Sejel, Bruno Roberto, 
destacou a importância das escoli-
nhas e a estrutura do Ronaldão e a 
Vila Olímpica Parahyba, que ofere-
cem formações no esporte em todas 
as idades e modalidades. Ele des-
tacou o interesse dos participantes 
na formação dos cidadãos e futuros 
atletas. "Incentivos fundamentais 
para tirar muita gente dos maus 
caminhos e incentivá-los para o es-
porte. Queremos descobrir talentos 
que possam dignificar a Paraíba nas 
disputas nacionais e internacionais", 
comentou o secretário.  

samos e facilita para que as 
aulas sejam divertidas. O 
importante é que gostem de 
praticar o esporte preferido, 
onde tudo fica mais fácil para 
aprender”, observou.

Júlia Góis, de 13 anos, 
filha de osimar� 
óes �il-

vestre, que mora no José 
Américo, está satisfeita e 
contagiada. Segundo ela, fa-
zer o que gosta e esquecer de 
ficar mexendo no celular é 
tudo de bom. “Graças a Deus 
apareceu as aulas gratuitas 
do Governo do Estado que 

ocupa o tempo com o espor-
te e deixa de lado a conversar 
pelo celular”, disse. Já Mikally 
Isabel, de 14 anos, já gostava 
de handebol e agora com as 
aulas pretende se aprimorar 
ainda mais.

“Fico contando os dias 

para participar das aulas. Es-
tou adorando e participando 
de tudo para ser uma atleta 
de ponta”, frisou Mikally. O 
professor de futsal, Geovani 
da Silva explicou que o inte-
resse maior pelo futsal é fruto 
de um esporte muito divulga-

Professores do 
voleibol e futsal   
orientam alunos 
na Vila Olímpica 
Parahyba e no 
Ginásio Ronaldão

Professor Ricardo Ambrósio ensinando basquete na Vila Olímpica

do e que a maioria dos garo-
tos jogam também o futebol. 

“Podem atuar nos dois 
com tranquilidade e adqui-
rem fundamentos importan-
tes para quem deseja seguir 
carreira. O número maior é 
dos meninos, mas as meni-
nas estão ocupando espaços 
para atuarem nas competi-
ções”, comentou. De acordo 
com o coordenador do Ro-
naldão, Jueidy Tadeu Abreu 
da Silva, a expectativa é das 
melhores em aumentar o 
número de participantes em 
todas as modalidades.

Ele explicou que além 
dos esportes em atividades, 
existe a possibilidade de 
abrir vagas para o handebol 
de areia, badminton, vôlei de 
praia e bicicross (BMX), para 
aumentar as ofertas. “Sugeri 
ao secretário da Sejel, Bruno 
Roberto, para  incluir outras 
modalidades no Ronaldão, 
já que temos espaços sufi-
cientes para implantar novas 
escolinhas. Apesar do pouco 
tempo temos uma boa re-
ceptividade dos alunos que 
prestigiam as atividades, 
juntamente com os pais e 
amigos”, avaliou.

Júlia Goís pratica o handebol
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A proibição do Ministério Público de permitir as duas torcidas num clássico vem desde abril do ano passado

Campeão paulista pode ter volta 
olímpica de arquibancada vazia

  

O Campeonato Paulista 
é o Estadual com a maior 
média de público de todo 
o futebol brasileiro. Antes 
mesmo das semifinais e da 
final, o Paulistão já ostenta 
8.844 pagantes. Mas ainda 
assim, o �stadual pode-
rá ter uma volta olímpica 
com arquibancadas va�ias. 
2 isso mesmoǨ O capitão 
do clube campeão poderá 
levantar o troféu sem ne-
nhuma alma viva fora das 
quatro linhas.

O futebol paulista, 
desde abril de ʹͲͳ, ado-
tou a torcida única entre 
os principais clássicos do 
�stado Ǧ Corinthians, Pal-
meiras, �antos e �ão Paulo. 
� decisão foi tomada pelo 
então secretário de �egu-
rança Pública de �ão Paulo 
e, hoje, ministro do �upe-
rior �ribunal 	ederal (��	), 
�lexandre de �oraes, após 
a briga entre “torcedores” 
de Corinthians e Palmei-
ras causar a morte de um 
transeunte que foi baleado 
próximo � �stação �ão �i-
guel Paulista da Companhia 
Paulista de Trens Metropo-
litanos (CP��).

Imaginem o seguinte 
cenárioǣ a final do Paulis-
tão conta com dois rivais 
da capital - Corinthians e 
�ão Paulo brigam por uma 
vaga, enquanto do outro 
lado da chave, o Palmeiras 
medirá forças ante a Ponte 
Preta. No duelo de volta, o 
visitante derruba o dono da 
casa e conquista o título de 
2017. Qual torcedor do clu-
be mandante ficará no está-
dio para ver a festa do rivalǫ 
Como o clube visitante não 
terá torcedores no estádio, 
fará a festa com arquiban-
cadas va�ias. Neste cenário 
haveria volta olímpicaǫ

Srgool

iG São Paulo

�lém de jogadores, 
técnico, comissão técnica e 
dirigentes, o gramado teria 
apenas jornalistas, pesso-
as da 	ederação Paulista 
de 	utebol (	P	), alguns 
bicões e silêncio total nas 
arquibancadas. Esta pode-
rá ser a cena da final de  
de maio. � 	P	 afirmou ao 
�r. 
oool ser contra torcida 
única, mas não respondeu 
se tentaria reverter a de-
terminação e se esta era a 
melhor forma de acabar um 
Estadual.

“�mbora estatísticas 
indiquem que confrontos 
entre torcidas tenham re-
du�ido, e público e renda 
dos jogos tenham aumen-
tado, a 	ederação Paulista 
de 	utebol não enxerga na 
aplicação de torcida única a 
solução para o problema da 
violência no futebol. �esde 
o início da nova regra, apli-
cada em abril de ʹ Ͳͳ, a 	P	 
manifestouǦse contrária � 
decisão e enviou pedido for-
mal ao Ministério Público 
Estadual para que a propos-
ta fosse revista, sem suces-
soǳ, informou a entidade por 
meio da assessoria. 

“A FPF prega maior ri-
gor na aplicação da legisla-
ção vigente para pØr fim � 
impunidade que ronda os 
casos de violência no fu-
tebol. Reforçamos ainda a 
necessidade de aumentar o 
diálogo com o poder públi-
co, clubes e sociedade civil 
para elaborarmos soluções 
exemplares e definitivas 
para este problemaǳ, com-
pletou a FPF.

Escândalo nos EUA

Líderes de torcida são suspensas por
acusação de prostituição e drogas

A diretoria da Coastal 
Carolina �niversit�, nos �sta-
dos �nidos, resolveu suspen-
der todas as suas cheerlea-
ders esportivas depois que a 
polícia do estado da Carolina 

do �ul revelou um esc�ndalo 
de prostituição, drogas e ál-
cool entre as integrantes do 
grupo.

“Foi descoberta uma 
longa lista de atividades ile-
gais que incluía a prática 
de prostituição das cheer-
leaders , o fornecimento de 

álcool e drogas para estu-
dantes menores de idade e 
até mesmo cobrar uma certa 
quantia de alunos para fa�er 
os seus deveres acadêmicosǳ, 
explicou o reitor da universi-
dade, �avid �ecen�o.

�e acordo com a investi-
gação, eram ͳͳ as meninas en-

volvidas no esquema dentro 
das instalações da instituição 
de ensino e que cobravam en-
tre ͳͲͲ e ͳ.ͷͲͲ dólares (entre 
�  ̈͵́ ͳ  ʹe �  ̈́Ͷ, mil) pelos ser-
viços, sendo que o pagamento 
poderia ser feito em dinhei-
ro vivo ou outros presentes, 
como sapatos e roupas.

Quem são as cheerleaders?
Quem acompanha esportes 

americanos, sabe quem existem 
as famosas cheerleaders - ou, em 
tradução livre no bom português, 
líderes de torcida -, que embele-
zam as partidas e ainda enchem 
os olhos do público com danças e 
acrobacias. E são muitas as me-
ninas que são adeptas ao estilo, 
que é praticamente um esporte 
nos Estados Unidos.

As competições começaram 

em 1983, mas somente em 2003 
foi criada a Fundação Nacional 
de Segurança Cheer, tornando 
o cheerleading um esporte reco-
nhecido com as mesmas normas 
de seguranças universais; e em 
2007 foi inaugurada a Interna-
tional Cheer Union, com a missão 
principal de levar o esporte para 
todos os cantos do mundo, não 
ficando restrito apenas à América 
do Norte. 

Lá nos Estados Unidos, as 
cheerleaders estão presentes 
nas principais ligas profissionais 
esportivas do país, como NFL (liga 
de futebol americano) e NBA (liga 
de basquete), mas também são fi-
gurinhas carimbadas nas partidas 
entre universidades. Com danças 
sensuais, coreografias, acroba-
cias e muita animação, elas dei-
xam as partidas mais atraentes 
para o público masculino.

As cheerleaders ou líderes de torcida nos Estados Unidos são acusadas de envolvimento no fornecimento de álcool e drogas para estudantes menor de idade

Se a final da competição for na Arena Itaquera entre São Paulo e Corinthians e o Tricolor ficar com o título, os jogadores vão comemorar a conquista sem nenhum torcedor nas arquibancadas diante da proibição do torcedor visitante

Foto: Divulgação/São Paulo

A FPF prega maior 
rigor na aplicação da 

legislação vigente para 
pôr fim à impunidade 
que ronda os casos de 
violência no futebol

Foto: Reprodução
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Vasco e Botafogo se enfrentam às 16h em partida que não terá vantagem e empate levará decisão às penalidades

Decisão da Taça Rio no Engenhão

Vasco e Botafogo deci-
dem hoje, às 16h, no Enge-
nhão, quem vai ficar com a 
�aça �io. Caso termine empa-
tado a decisão será nos pênal-
tis. O time cru�maltino conse-
guiu a vaga ao empatar contra 
o 	lamengo (Ͳ x Ͳ), enquanto 
o glorioso carioca derrotou 
o 	luminense (͵ x ͳ), ambos 
na rodada do último final 
de semana. �pós derrotar o 
�tlético Nacional (ʹ x Ͳ) pela 
�ibertadores na última quin-
taǦfeira o Botafogo foca as 
atenções para a final. O trei-
nador air Ventura ainda não 
sabe se contará com �irton 
(volante) e �ontillo (meia) 
para o clássico, já que se re-
cuperam de contusões. Caso 
não conte com a dupla o filho 
do exǦjogador air�inho deve 
manter a base que atuou pela 
�ibertadores. 

“�ão atletas importantes 
mas que só jogarão se estive-
rem em condições. �uem for 
escalado vai dar conta do re-
cado, afinal temos atletas de 
qualidade no elencoǳ, disse. 
Um dos destaques do time 
o atacante �assá está em-
polgado e otimista em jogar 
uma grande final. �e acordo 
com a grata revelação do 	o-
gão atuar em clássico é mais 
emocionante para qualquer 
jogador. “�stou � disposição 
do professor e consciente que 
posso fa�er o melhor para aju-
dar o clube a obter o título. O 
Botafogo é só confiança para 
vencer o Vasco e fa�er a fes-
ta com a torcidaǳ, frisou. Pelo 
lado do Vasco a situação é pa-
recida com a do concorrente, 
com os atletas prometendo o 
título para poder decidir com 
o 	luminense (campeão da 
�aça 
uanabara). 

O treinador �ilton 
�endes arrumou a casa e 
corrigiu algumas falhas que 
ocorreram no empate contra 
o 	lamengo. �le reconhece 

que vai encarar um adver-
sário que vem motivado e 
forte com a vitória na �iber-
tadores. “�ime de tradição 
que vem no bom momento 

para uma decisão importan-
te para as duas equipes. Con-
segui arrumar alguns setores 
e espero que possamos fa�er 
o que combinamos durante 

a semanaǳ,  disse. �estaque 
do time o meia Nenê espera 
um melhor rendimento em 
relação ao clássico contra 
o 	lamengo. “�rabalhamos 

para fa�er o melhor na final e 
vencer o duelo. �uero a tor-
cida presente para prestigiar 
os jogadores para conseguir 
o títuloǳ, observou. 

O Corinthians fará seu primeiro jogo fora dos seus domínios diante do tricolor paulista que pretende abrir vantagem

As duas melhores equipes chegam à grande final da Taça Rio prometendo um belo futebol, após ultrapassarem vários obstáculos, dentre eles  lesões em diversos jogadores que estão no DM

Os goleiros pontepretanos foram bastante exigidos nos treinamentos que antecederam a primeira partida

Foto: Site do Corinthians

Foto: Reprodução/Internet

Foto: PontePress/RaulSauan

São Paulo e Corinthians dão 
início à briga por vaga na final

Ponte Preta recebe Palmeiras 
no jogo de ida da semifinal

� Ponte Preta recebe 
hoje, �s ͳh, no �stádio �oi-
sés �ucarelli, o Palmeiras no 
primeiro confronto entre as 
duas equipes pelas semifi-
nais do Paulistão. � partida 
de volta acontecerá no próxi-
mo dia ʹʹ, na �rena Palmei-
ras, �s ͳͻh. Para chegar �s 
semifinais a �acaca venceu 
o �antos (ͳ x Ͳ) e perdeu na 
partida de volta pelo mesmo 
placar, mas nos pênaltis o 
time do interior paulista le-
vou a melhor e ganhou por ͷ 
a Ͷ. O Verdão não encontrou 
dificuldades para vencer o 
Novori�ontino (͵ x ͳ e ͵ x Ͳ). 
Considerado o favorito para 
passar para as finais o Verdão 

pretende manter a humilda-
de e determinação para bus-
car os resultados positivos 
nos confrontos. 2 o que passa 
o treinador �duardo Batista 
nas preleções que fe� com os 
jogadores durante a semana. 

�le enfati�ou que cada 
jogo é um jogo e deseja e 
orienta para que nada possa 
mudar a filosofia de traba-
lho da equipe. “Passo para os 
atletas que ainda não ganha-
mos nada e temos que buscar 
os resultados se quisermos 
conquistar o título. Não é � 
toa que a Ponte chegou e te-
mos que respeitar em todas 
as circunst�nciasǳ, observou. 
Pelo lado da �acaca a torci-

da promete muita festa e in-
centivo para fa�er um bom 
resultado para levar o jogo 
de volta. �ste é o desejo do 
treinador 
ilson �leina, que 
reconhece a força do adver-
sário, mas aposta no poten-
cial do grupo para derrotar 
o Verdão. �egundo ele, fa�er 
o dever de casa será impor-
tante para levar para o outro 
confronto. “	utebol é resul-
tado e vamos atrás dos nos-
so objetivos para levar uma 
vantagem. Os jogadores estão 
conscientes da responsabi-
lidade e quero que a torcida 
nos incentive durante os pri-
meiros ͻͲ minutos da deci-
sãoǳ, comentou 
ilson.

O domingo de Páscoa 
será de muita emoção e 
adrenalina no clássico de 
hoje, envolvendo �ão Pau-
lo e Corinthians, �s ͳͻh, no 
�stádio do �orumbi, no pri-
meiro jogo das semifinais do 
Campeonato Paulista. O jogo 
de volta será no próximo dia 
ʹ͵, �s ͳh, na �rena Corin-
thians. O �ricolor conseguiu 
a classificação, após derrotar 
a �inenseǦ�P (ʹ x Ͳ e ͷ x Ͳ), 
enquanto o �imão empatou 
a primeira (Ͳ x Ͳ) e venceu a 
outra (ͳ x Ͳ), contra o Bota-
fogoǦ�P. �m jogo que prome-
te lotar as dependências do 
�orumbi, no duelo de equi-
pes tradicionais que brigarão 

pelo título paulista. O am-
biente no �ão Paulo é de oti-
mismo e concentração, com 
o treinador �ogério Ceni exi-
gindo foco total dos atletas 
para começar o desafio com 
um resultado positivo. 

� base será a mesma 
que vem atuando, para que 
não altere o estilo de jogo do 
grupo. O exǦgoleiro reconhe-
ceu que terá um concorrente 
qualificado, forte, mas aposta 
no potencial do grupo para 
começar vencendo nas semi-
finais. �emos que conquistar 
um bom resultado em nossos 
domínios para a partida de 
volta. Como sempre aconte-
ce será um confronto onde 

quem errar menos ganhaǳ, 
avaliou. O �imão vem forte 
para surpreender o rival em 
seus domínios. O treinador 
	ábio Carille adotará um es-
quema forte de marcação 
para não deixar o adversário 
criar e chegar ao gol de Cás-
sio. �s jogadas rápidas pelas 
laterais serão utili�adas pelo 
�imão para ocupar os es-
paços va�ios. “�nicialmente 
não podemos deixar o �ão 
Paulo jogar, afinal, temos um 
rival arrumado com jogado-
res qualificados no meio de 
campo. � partir daí, vamos 
colocar em prática nosso es-
quema para vencer o dueloǳ, 
disse.



Quem vai ganhar o ovo da Páscoa?
Alguns torcedores paraibanos terão um 

Domingo de Páscoa especial, e outros terão 
motivos para lamentar. O certo é que hoje 
é um dia de decisão para alguns clubes no 
Campeonato Paraibano. Está em jogo a última 
vaga para as semifinais, e quem será o segundo 
clube a ser rebaixado. O único jogo em que não 
há nada em disputa para as duas equipes será 
Paraíba, já rebaixado, e Campinense já classi-
ficado em segundo lugar na competição. Nos 
demais, um ou outro, ainda tem o que buscar, e 
as vezes até os dois.

Será uma última rodada com um "Clássico 
�radição̶, mas o jogo principal não será este, 
e envolve equipes bem mais modestas. O jogo 
mais importante da rodada está em Campina 
Grande, entre o Serrano, time que veio da 
Segunda Divisão, e o Atlético de Cajazeiras. 
Os dois clubes lutam pela última vaga no G4. 
O Trovão Azul já está lá, e não quer sair. Já o 

Serrano quer tomar o lugar do clube sertanejo. 
O que torna ainda mais interessante este jogo, 
é o fato das duas equipes necessitar vencer, 
para realizar o sonho, pois um empate pode 
significar a queda dos dois, e a vaga ficar para o 
Auto Esporte. 

Em João Pessoa, haverá dois jogos com in-
teresses diferentes. No �oma�ão, o �uto �spor-
te enfrenta o Internacional, com os dois clubes 
também necessitando da vitória. O Alvirrubro 
precisa vencer, e ainda apelar por um empate 
entre �errano e �tlético, para ficar com a últi-
ma vaga do G4. Ainda há uma pequena chance, 
mesmo se o Serrano ganhar, porém neste caso, 
o Clube do Povo terá de fazer mais dois gols de 
saldo do que o clube de Campina Grande, para 
ficar com a vaga. á o �nternacional precisa 
vencer e torcer por uma derrota do CSP para o 
Sousa, para escapar do rebaixamento.

No outro jogo da capital, um ̶Clássico 

�radição̶, entre Botafogo e �re�e. Para o Belo, 
o jogo é apenas para cumprir tabela, e deverá 
entrar em campo com um time bem modifica-
do. á para o 
alo, está em jogo a manutenção 
da terceira colocação no campeonato. O clube 
ainda pode ser ultrapassado pelo Atlético, caso 
perca, e o �rovão ��ul vença o �errano.

Antes da bola rolar, o que temos de certo é 
a classificação para as semifinais do Botafogo, 
como primeiro, o Campinense como segundo 
e o Treze em terceiro ou quarto. Restando aí 
a última vaga, disputada por Atlético, Serrano 
e Auto Esporte. Lá embaixo, a briga para fugir 
do rebaixamento está entre o Internacional e 
o CSP. Vamos aguardar para ver quais serão as 
torcidas que vão ganhar ovo de Páscoa neste 
domingo.

Sem reclamações

A FPF divulgou esta semana as datas e 

horários das semifinais. �uita gente chiando 
aí com o horário dos jogos das semifinais e das 
finais disputados no domingo. �les serão reali-
zados às 18h30, um horário em que o torcedor 
paraibano não costuma frequentar os estádios. 
� imposição do horário foi da �V, dona dos 
direitos de transmissão do campeonato. Nada 
mais justo na minha opinião, haja visto que ela 
pagou aos clubes, e tem o direito de transmitir 
no horário mais conveniente para ela, e que 
supostamente terá mais audiência.

Os torcedores ainda podem reclamar, mas 
os dirigentes nunca, afinal foram eles que assi-
naram o contrato com a TV, concordando com 
a regras do jogo, em troca de uma verba. Então, 
tudo definido. �s semifinais serão na quarta e 
quinta-feira próximas, às 20h30, e no domingo, 
�s ͳͺh͵Ͳ. �s finais serão no dia ͵Ͳ deste mês 
e 7 de maio,  às 18h30. Agora é esquecer os 
problemas e fazer a festa.
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Atlético, Serrano e Auto Esporte brigam na parte de cima da tabela, enquanto CSP e Inter-PB para não jogar 2a Divisão

Última rodada define vagas para 
semifinais e segundo rebaixado

O Campeonato Parai-
bano/2017, que teve início 
no dia 7 de janeiro, chega 
ao final da fase classificató-
ria hoje, com a reali�ação da 
última rodada, programada 
para começar �s ͳh, com 
cinco jogosǣ Botafogo x �re-
ze (Almeidão); Internacio-
nalǦPB x �uto �sporte (�o-
mazão); Grêmio Serrano x 
Atlético de Cajazeiras (Ami-
gão); Paraíba de Cajazeiras 
x Campinense (Perpetão) e 
�ousa x C�P (�ari�ão). Nas 
17 rodadas, 85 jogos, com a 
presença de ͳͲ clubes que 
fi�eram a festa do torcedor 
paraibano no primeiro se-
mestre. O artilheiro isolado 
da competição é o atacante 
do Botafogo, �afael Olivei-
ra, com 14 gols marcados.

As equipes que estão 
classificadas para a fase 
final são, Botafogo, líder 
isolado, com 40 pontos, 
em segundo, Campinense 
(32) e Treze, em terceiro 
(26). Com a boa campa-
nha, o Belo garantiu atuar 
por dois resultados iguais 

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

nas semifinais e finais para 
ser campeão, com os jogos 
de volta em seus domínios. 
Para a formação do quarteto 

classificatório falta apenas 
uma vaga, que será dispu-
tada pelo Atlético, que vem 
em quarto lugar (24), Ser-

rano, em quinto (22) e Auto 
Esporte, sexto (22). Apenas 
o Paraíba, com 11 pontos, 
está rebaixado, com a outra 

vaga em disputa pelo In-
ternacionalǦPB, que está na 
penúltima colocação (ͳ), 
atrás do CSP, oitavo (17). O 

Campinense conquistou o 
bicampeonato Estadual do 
ano passado, com o Belo na 
vice.

Os jogos da 18a rodada do Campeonato Paraibano
Botafogo e Treze fazem hoje, às 17h, no 

Estádio Almeidão, o Clássico Tradição sem 
muita motivação para ambas as equipes que 
conseguiram vagas no quadrangular final. Os 
clubes devem utilizar equipes mistas, já que estão 
focados para as semifinais, que terão início nos 
dias 19 e 20 deste mês. Estão fora pelo lado do 
Belo o zagueiro Bruno Maia e o volante Sapé, 
que cumprirão suspensões automáticas. Itamar 
Shuller só definirá o time momentos antes do 
jogo.   

Pelo lado do Treze quem pode ser apro-
veitado é o meia Marcelinho Paraíba, que foi 
registrado como jogador do time serrano, após 
ganhar a novela judicial contra o Internacional 
de Lages-SC. Outro que pode ser escalado é 
o atacante Érico Júnior, nas observações que o 
treinador Celso Teixeira pretende fazer.   

Internacional-PB x Auto Esporte
   O CT Ivan Thomaz, no Valentina Figueiredo, 

será palco da partida entre Internacional-PB e 
Auto Esporte, que jogam hoje, 17h, pela última 
rodada da fase classificatória do Estadual. As duas 
equipes prometem uma partida acirrada, onde o 
Clube do Povo vai em busca da quarta vaga do 

quadrangular. Para alcançar terá que vencer o Co-
lorado e torcer que Atlético e Serrano empatem.

   A greve que aconteceu durante a semana, 
quando os atletas reivindicaram os salários de 
março pode prejudicar o rendimento da equipe. 
Na busca de fugir do rebaixamento o Internacio-
nal terá a obrigação de ganhar do Alvirrubro e 
torcer que o CSP empate ou perca para o Sousa.   

Grêmio Serrano x Atlético
O “bicho” vai pegar no confronto entre 

Grêmio Serrano e Atlético de Cajazeiras, hoje, 
às 17h, no Amigão, pela última rodada da fase 
classificatória do Estadual. Na quinta colocação, 
com 22 pontos, o Lobo da Serra terá que fazer o 
dever de casa e torcer que o Auto Esporte empate 
ou perca diante do Internacional-PB.

   Já o Atlético depende exclusivamente dele 
para ocupar a vaga nas semifinais, já que soma 
24 pontos e se vencer não poderá ser alcançado 
pelos adversários.      

Sousa x CSP
    O Sousa recebe hoje, às 17h, no Marizão, 

um Centro Sportivo Paraibano (CSP) desespera-
do em busca da vitória a todo custo. Na oitava 

posição o Tigre, que soma 17 pontos, e está na 
oitava colocação, pode ser rebaixado, caso perca 
e o Internacional-PB vença o Auto Esporte. Neste 
caso os comandados do presidente e treinador 
Josivaldo Alves fará companhia ao Paraíba sendo 
o segundo rebaixado. O Dinossauro está focado 
é na Série D do Brasileirão. Os dirigentes estão 
arrumando e reformulando a casa com a che-
gada e saída de jogadores. A pretensão é que o 
treinador Índio Ferreira permaneça no comando 
do grupo para o próximo desafio.

Paraíba x Campinense
Paraíba de Cajazeiras e Campinense fa-

zem hoje, às 17h, no Estádio Perpetão, um jogo 
sem interesse para as duas equipes. De um 
lado a equipe sertaneja está rebaixada e pode 
ser extinta, enquanto do outro lado, a Raposa 
focada nas semifinais do Estadual. o Paraíba 
deve usar um time formado por jogadores da 
base, apenas para cumprir tabela.

Os rubro-negros apostam no mistão, com 
atletas que não vem atuando nos últimos jogos. 
A novidade raposeira pode ser o aproveitamento 
do atacante Silas, recém-contratado para o Pa-
raibano e a Série D do Brasileirão.

Enquanto o Treze já está classificado para as semifinais, o Auto Esporte ainda está na briga por vaga que somente será definido na rodada de hoje com todos os jogos sendo realizado às 17 horas

Marcelinho volta no clássico de hoje

Foto: Ascom/Auto Esporte

Foto: Ascom/Auto Esporte

Foto: Patosonline
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Tradição cristã se inicia quando Jesus entra triunfalmente em Jerusalém e o público o recebe agitando ramos de palmeira e oliveira
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A origem do Domingo de Ramos 
e de Páscoa para os católicos

Foto: Luiz Fabiano/Pref. Olinda

A Semana Santa já passou, mas 
como ainda estamos em clima de 
adoração ao filho mártir de �eus, va-
mos explicar a origem deste ritual, 
do  �omingo de �amos e do �omingo 
de Páscoa. �sso é história e, história, é 
atemporal. Esta tradição cristã se inicia 
quando Jesus entra triunfalmente em 
Jerusalém, e o público o recebe agitan-
do ramos de palmeira e oliveira. �on-
tado humildemente sobre um burrico, 
o filho de �eus apenas ria e acenava. � 
não se envaidecia por ser ovacionado 
como um rei.

esus só não sabia, segundo consta 
no livro “�radição Cristãǳ, que o mesmo 
público a recebê-lo com alegria – as ex-
ceções foram raras – mais tarde pediria 
a Pôncio Pilatos, o curador do Império 
�omano na udeia, que o condenasse � 
morte. �eservaram para �le o suplício 
da Cru�, um castigo que os cartagine-
ses aplicavam nos ladrões e crimino-
sos. � que �oma adotou na udeia.

O �vangelho conta que esus fora 
a Jerusalém celebrar a Páscoa Judai-
ca. �as a população, sabedora de sua 
santidade, recebeu-o como se fosse o 
�essias, rei de �srael. 	oi deste peque-
no episódio que se originou a Procissão 
do �omingo de �amos. �oras após a 
chegada de esus, um grupo de cristãos 
procedente da Etérea, se reuniu e orga-
ni�ou uma peregrinação a erusalém. 

Na volta, o grupo fe� uma procis-
são idêntica na sua região, lembran-
do os monumentos da Semana Santa. 
Outras Igrejas adotaram o costume e 
passaram a imitar os peregrinos da 
�térea. � Procissão dos �amos foi in-
corporada, definitivamente aos ritos da 
�emana �anta, no fim da �dade �édia, 

permanecendo até hoje com a mesma 
alegoria.

Nos dias atuais, a Procissão dos 
�amos pode sair de qualquer igreja. 
�as, os tradicionalistas, principal-
mente no interior, escolhem uma ca-
pelinha afastada, para celebrar a mis-
sa. O sacerdote abençoa os ramos que 
os fiéis condu�em, e que podem ser de 
palmeira, oliveira ou qualquer arbus-
to. �epois deste ritual, está proclama-
do o �vangelho da entrada de esus em 
Jerusalém.

� Procissão dos �amos é iniciada 
com algumas orações características 
da festa e ruma na direção da matri�, 
catedral ou basílica da cidade.  �m ci-
dades históricas como oão Pessoa, 
�alvador, Ouro Preto, Olinda e �ão oão 
�elǦ�ei, o cortejo é acompanhado de 
banda de música. � antífona entoada 
pelos fiéis é “�osana ao 	ilho de �avi, 
�osana ao 	ilho de �avi, Bendito o que 
vem em nome do �enhorǨ �ei de �srael, 
�osana nas �lturasǳ.

No local de celebração da missa, 
a festa muda de caráter e passa a ce-
lebrar a Paixão de Cristo. O sacerdote 
ou diácono auxiliar da missa narra o 
�vangelho da Paixão e segue a �iturgia 
�ucarística, como é feito tradicional-
mente. �isturar cenas da Procissão 
dos �amos e da Paixão de Cristo tem o 
objetivo de lembrar aos fiéis que essas 
duas datas estão infalivelmente unidas.

Assim a Igreja quer demonstrar 
que o mesmo Cristo aclamado rei na 
entrada trunfal, em Jerusalém, é  cruci-
ficado a pedido deste mesmo povaréu 
na �exta. �esta forma o �omingo de 
�amos representa a síntese dos acon-
tecimentos da Semana Santa, além de 
ser a sua solenidade de abertura. �rai-
ções e sofrimentos � parte, esus foi rei-
nar no céu, ao lado de seu �ivino Pai.

Os dias da Semana Santa
A Segunda-Feira Santa é o último 

dia do mês  que marca a caminhada de 
Jesus ao Calvário.

A Terça-Feira Santa, que ocorre na 
sequência, é celebrada para lembrar as 
sete dores de Maria.

Na Quarta-Feira Santa se encerra o 
período quaresmal. Neste dia algumas 
igrejas cristãs celebram a Procissão do 
Encontro de Nosso Senhor dos Passos e 

Nossa Senhora das Dores. Paralelamen-
te, outras celebram o Ofício das Trevas, 
que prenuncia a proximidade da morte 
de Jesus.

A Quinta-Feira Santa somboliza a 
Última  Ceia e a cerimônia do Lava-Pés, 
relembrando a humildade de Jesus, ao 
lavar os pés dos 12 apóstolos. Oportu-
namente Judas Iscariotes sai correndo e 
vai denunciar Jesus ao Sinédrio, em troca 

recebendo trinta moedas de 
prata. Na mesma noite Jesus 
é preso e açoitado. Inicia-se o 
período de vigília. Todos qe-
rem saber qual o destino que 
terá Jesus, segundo a sentença 
prolatada pelos príncipes do 
Sinédrio, liderados por Caifás.

Na Sexta-Feira Santa, a 
solenidade litúrgica relembra 
a Paixão e Morte de Jesus. 
É um ritual que se resume à 
adoração do Cristo crucifi-
cado, precedida da Liturgia 
da Palavra. Segue-se a co-
munhão eucarística dos fiéis 
presentes, presidida por um 
padre, bispo ou presbítero, 
usando paramentos de cor 
vermellha, que simbolizam o 
sangue do Senhor.

Várias cidades históricas do país encenam a Paixão de Cristo no período da Semana Santa, sempre atraindo milhares de pessoas que vão assistir à história de Jesus, que é encenada por grupos de teatros da própria comunidade

Na Sexta-Feira Santa, a so-
lenidade litúrgica relembra a 
Paixão e Morte de Jesus
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A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Libra, que chega unida a Júpiter e em ten-
so aspecto com Urano e Plutão indicando dias 
de intensidade nos relacionamentos. Algo, não 
muito agradável, pode vir à tona nos próximos 
dias e fazer você rever um relacionamento 
pessoal ou profissional. Mercúrio em Touro, 
começa o movimento retrógrado e traz alguns 
atrasos e mal entendidos, especialmente com 
relação a contratos de trabalho que envolvam 
o aumento de seus rendimentos. O momento 
pode envolver atrasos. Procure não assinar 
nenhum documento importante envolvendo 
dinheiro nas próximas semanas.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia em 
Libra indicando dias de finalizações de processos 
que envolvam sua rotina de trabalho, que pode 
estar mais intensa. O momento pode envolver, 
também, a finalização de um processo de seleção 
para um novo emprego, que trará mudanças 
efetivas e importantes para sua vida. Mercúrio 
começa o movimento retrógrado em seu signo 
e você deve manter-se atento a mal entendidos 
e alguns problemas com a comunicação e tudo 
o que a envolve. Correspondências e e-mails 
importantes podem ser extraviados, também pode 
ter problemas nos computadores e celulares. Fique 
atento, pois pode acontecer perda ou roubo.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em Libra, que chega unida a Júpiter 
e em tenso aspecto com Plutão e Urano, 
indicando dias de definições importantes 
relacionadas ao amor ou a um romance 
específico, que pode trazer problemas. Tome 
cuidado com brigas e discussões, que podem 
levar ao rompimento. Cuide também da 
relação com um filho. Mercúrio começa o 
movimento retrógrado em Touro e você deve 
manter cuidados redobrados com sua saúde. 
Você estará mais calado e interiorizado e deve 
tomar muito cuidado com as palavras, pois 
pode haver problemas na comunicação.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em Libra, que chega unida a Júpiter, 
mas em tenso aspecto com Urano e Plutão, 
indicando dias de pressão e dificuldades em 
sua vida doméstica ou em uma relação fa-
miliar. Pode haver algum problema em sua 
casa e apontar para a necessidade de uma 
pequena reforma. O momento pode envolver 
discussões, que devem ser evitadas. Mercúrio 
começa o movimento retrógrado em Touro 
indicando a possibilidade de dificuldades, 
como atrasos em projetos e mal entendidos 
em uma equipe de trabalho, ou mesmo com 
um amigo mais próximo.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Libra, que chega unida a Júpiter e em 
tenso aspecto com Urano e Plutão, indicando 
dias de pressão e dificuldades na comunicação 
e em tudo o que ela envolve, como vendas, 
comércio e jornalismo. Preste atenção ao que 
fala e esteja atento a mal entendidos, pois dis-
cussões podem ser geradas por isso. Mercúrio 
começa o movimento retrógrado em Touro in-
dicando um período de pequenas dificuldades 
em um projeto profissional, que pode precisar 
de revisão para dar passos adiante. Atrasos 
podem acontecer. Uma promoção pode ser 
adiada, mas não será por muito tempo.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Libra, que chega unida a Júpiter e em 
tenso aspecto com Urano e Plutão indicando 
dias de pequenos problemas e obstáculos, 
que podem gerar consequências maiores, 
relacionadas às suas finanças. O período pode 
envolver atraso em pagamentos ou adiamento 
de reuniões que envolvem projetos e au-
mento de seus rendimentos. Mercúrio começa 
o movimento retrógrado em Touro e você 
começa a aperceber-se da necessidade de rever 
seu caminho espiritual e filosofia de vida. O 
momento pode envolver uma nova busca ou a 
percepção da necessidade de aprofundamento.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em seu signo, que chega unida a Jú-
piter e em tenso aspecto com Urano e Plutão 
indicando dias intensos, em que suas emoções 
podem passar por momentos de desequilí-
brio. A saúde deve ser observada, assim como 
os mal entendidos nos relacionamentos, que 
podem gerar desavenças e discussões. Mercú-
rio começa o movimento retrógrado em Touro 
deixando você mais fechado e voltado para 
seus pensamentos, que podem estar confusos. 
Uma parceria financeira ou sociedade que foi 
adiada há algum tempo atrás, pode voltar a 
fazer parte de seus planos.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Libra, que chega unida a Júpiter e em 
tenso aspecto com Urano e Plutão deixando 
você mais fechado e introspectivo, interiori-
zado e reflexivo, voltado para o seu mundo 
emocional e passado. Uma reavaliação de 
escolhas pode acontecer nos dias que seguem, 
e a percepção de que algumas situações e pes-
soas devem ser deixadas para trás. Mercúrio 
começa o movimento retrógrado em Touro e 
você pode ter problemas de mal entendidos 
nos relacionamentos pessoais e profissionais. 
O período pode envolver a volta de um amigo 
querido, que não via há muito tempo.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em Libra, que chega unida a Júpiter 
e em tenso aspecto com Urano e Plutão 
indicando dias de dificuldades e pequenos 
obstáculos com um trabalho em equipe, ou 
um contrato, que pode estar em um momento 
de renovação. Pode haver também, atrasos 
no prosseguimento das negociações de um 
novo contrato. Mercúrio começa o movimento 
retrógrado em Touro indicando dias confusos, 
especialmente no trabalho. Tome cuidado 
com vírus nos computadores que utiliza e, 
também, com celulares. Preste atenção para 
não esquecê-los em qualquer lugar.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Libra, que chega unida a Júpiter e em 
tenso aspecto com Urano e Plutão indicando 
dias de trabalho intenso e possibilidades de 
confusões e mal entendidos relacionados a um 
projeto profissional que vem desenvolvendo 
ou que está prestes a desenvolver. O momento 
pede paciência e atenção. Mercúrio começa o 
movimento retrógrado em Touro e um amor 
do passado pode retornar à sua vida. Se for 
comprometido, fique atento ao que fala e 
também ao que ouve, pois a comunicação 
pode estar comprometida. Não deixe que uma 
discussão evolua.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Libra, que chega unida a Júpiter e em 
tenso aspecto com Urano e Plutão indicando 
dias de pequenas dificuldades em um projeto 
que envolve viagens, pessoas e empresas 
estrangeiras. O momento pede calma na 
resolução das dificuldades. Procure meditar 
e equilibrar sua mente. Mercúrio começa o 
movimento retrógrado em Touro indicando 
problemas na vida doméstica, especialmente 
em sua casa. TVs a cabo, eletrodomésticos e 
computadores podem quebrar ou parar de 
funcionar por qualquer problema. Não comece 
uma reforma nas próximas três semanas.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Libra, que chega unida a Júpiter e em tenso 
aspecto com Urano e Plutão deixando você 
mais fechado e introspectivo, mais voltado para 
emoções mais profundas, que podem passar 
por um momento de desequilíbrio. Não assine 
nenhum documento importante relacionado a 
parcerias comerciais ou divórcios nos próximos 
dias. Mercúrio começa o movimento retrógrado 
em Touro e você pode ser vítima de mal entendi-
dos. Tome cuidados redobrados com as palavras, 
especialmente em reuniões de negócios. Não 
é hora de firmar ou assinar um novo contrato. 
Espere algumas semanas.

Dois amigos vão a uma empresa em busca de emprego. Na 
hora da entrevista o primeiro rapaz é perguntado:
- O que você sabe fazer?
E o primeiro responde:
- Não sei fazer nada.
O entrevistador pergunta ao outro:
- E você, o que faz?
E ele responde:
- Sou o ajudante dele.

Uma mulher pessimista vai ao posto de saúde, é atendida e 
pergunta para o médico:
- Doutor, quanto tempo eu tenho?
O medico responde:
- Você tem pouco tempo.
- Então quer dizer que eu vou morrer logo?
- Não, é que tem outras pessoas pra eu atender.

Um bêbado chega na delegacia e o delegado pergunta:
- Você também estava na confusão?
E o bêbado responde:
Não, senhor!
E o delegado pergunta:
- Então por que você está aqui?
O bêbado responde:
- Os policiais chegaram e gritaram: “Cana pra todo mundo”. 
Então eu vim.

Um homem foi em uma concessionária e logo que entrou o 
vendedor o abordou.
- Boa tarde! Posso ajudar o senhor? Gostou de algum 
veículo?
- Boa tarde. Gostei sim dessa Hilux.
- Bom, estamos com uma mega promoção. Você levando 
esta Hilux pagamos as 3 primeiras parcelas.
- Sério?
- Sério.
- Vou levar então.
- Em quantas parcelas?
- Três!

Emprego

Médico

Bêbado

Carro

JOGO DOS 9 ERROS

1 - Manchas (vaca), 2 - moscas, 3 - rabo, 4 - fruta, 5 - bico 
(pássaro), 6 - raiz, 7 - língua (touro), 8 - flor, 9 - cerca.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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Nessa modalidade, a bola é feita de latex da mangabeira do cerrado e o atleta só pode utilizar a cabeça no jogo

Indígenas do Mato Grosso mantêm 
a tradição jogando o Xikunahity

 O Xikunahity é uma 
modalidade de esporte dos 
índios brasileiros   Parecis, 
do Mato Grosso. Trata-se de 
uma atividade desportiva 
onde a bola, com aproxima-
damente 30 centímetros de 
diâmetro, só pode ser toca-
da com a cabeça. A esfera é 
feita do látex da mangabeira 
do cerrado e colocada a se-
car durante 15 dias. A par-
tir daí ela adquire uma liga 
dura, saltitante, que ao ser 
tocada com a cabeça, pelos 
jogadores, descreve pulos de 
até três metros de altura. É 
aí que as equipes, cada uma 
formada por 12 homens, 
procura impulsioná-la para 
o campo adversário e perde 
ponto aquela que não con-
seguir rebote, pois não exis-
tem traves para direcionar 
os “gols”, como no futebol 
convencional.

No Xikunahity não po-
dem participar mulheres 
nem crianças. Apenas ho-
mens adultos podem constar 
entre as duas equipes adver-
sárias. Apesar de ser um jogo 
primitivo, cuja invenção os 
Parecis atribuem a Wazare, 
uma entidade mitológica, 
tem muita semelhança com 
o futebol comum: no iní-
cio dos jogos, os líderes dos 
atletas se reúnem no centro 
do campo de terra batida e 
cumprem um ligeiro ritual 
para ver quem inicia a par-
tida. Daí por diante só sur-
gem cabeçadas na bola, que 
exigem destreza e coragem 
dos jogadores para mantê-la 
aos saltos, mesmo que tenha 
de levantá-la do chão. Assim, 
eles demonstram que a cabe-
ça é quem comanda o corpo 
e pode ser também utilizada 
para mostrar outras habili-
dades, segundo os ensina-
mentos de Wazare.

Hilton Gouvêa
hiltongovea@bol.com.br

Fotos: Divulgação/Funai

O Xikunahity é 
uma modalidade de 
esporte dos índios 
brasileiros Parecis, 
do Mato Grosso

Jogo homenageia a puberdade masculina e feminina
Uma das  homenagens 

deste jogo é feita à puberdade 
masculina e feminina. Também 
ocorre na evocação de um 
espírito novo para os doen-
tes terminais. Atualmente, a 
distribuição de prêmios aos 
mais destros envolve sabone-
tes, rádios, caixas de fósforos 
e máquinas fotográficas. Os 
Parecis se orgulham deste es-
porte abençoado por Wazare 
que, ao criá-lo, indicou o local 
de moradia para a tribo e, an-

tes de retornar ao seu mundo, 
organizou uma festa, deixan-
do, inclusive, as regras para a 
execução do Xikunahity, depois 
ensinando a função da cabeça 
relativa ao desenvolvimento 
da inteligência, da plenitu-
de mental e espiritual. Uma 
curiosidade: os dois atletas que 
dialogam para decidir quem 
inicia a partida se retiram para 
as arquibancadas, pois suas 
funções são apenas esta.

Exclusivo dos Parecis até 

1999, este esporte é praticado 
em ocasiões especiais como 
festas, colheitas e cerimônias 
de iniciação guerreira. Nas 
disputas entre as aldeias havia 
distribuição de prêmios que iam 
de armas a animais diversos. 
Quando o jogador se destacava 
poderia ser premiado com uma 
noiva. A partir dos VII Jogos dos 
Povos Indígenas, em Guaira 
(1999-PR)  e dois anos depois 
em Campo Grande (MT), uma 
equipe Enawenê enfrentou os 

Parecis. A grosso modo, Xiku-
nahity significa “bater a cabeça 
na bola”, na língua aruak dos 
Parecis, que possui diferentes 
dialetos, como o wáimaré, 
kozárene, káxinti, warére e o 
kawáli. Os eventos desportivos 
modernos apelidaram o  Xiku-
nahity de cabeçobol, termo que 
não é bem aceito pelos Parecis. 
Eles criaram este esporte em 
eras primitivas, muito antes de 
Charles Müller inventar o fute-
bol, no final do século XIX.

Uso da cabeça para fazer as jogadas no Xikunahity está relacionado ao desenvolvimento da inteligência, da plenitude mental e espiritual, segundo a tradição dos Parecis

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 16 de abril de 2017  27



Quando o transporte que trazia os bra-
vos cavaleiros triunfantes vindos de Cuba um 
repórter logo divisou Theodore Roosevelt 
a quem perguntou: como está se sentindo?  
vergonhosamente bem respondeu Theodore!

Ele tinha razão de se sentir bem. Mesmo 
na distante Cuba, Theodore compreendeu que 
tinha se tornado o homem mais popular dos 
Estados Unidos. Nada tinha sido dito aberta-
mente, mas uma estrada para a Presidência 
parecia ter-se aberto miraculosamente, e nela 
havia poucos obstáculos. Muitos deles pare-
ciam se desvanecer quando um emissário do 
Chefe Tom Platt entrou na tenda de Theodore 
para balançar diante dos seus fascinantes ócu-
los a governança de Nova York. Teddy já esta-
va trabalhando intensamente num livro, que 
seria chamado Os Bravos Cavaleiros – com 
um crítico dizendo mais tarde que deveria se 
chamar Sozinho em Cuba – com ele pedindo 
tempo para ponderar o assunto.

Havia ainda uns poucos problemas a 
serem resolvidos entre chefe e o coronel Platt 
não gostava de Theodore e, ao mesmo tempo o 
vibrante “Bravo cavaleiro” era tão popular que 
nenhum outro candidato poderia ser conside-
rado ainda, Platt estava determinado a salvar a 
face levando a termo uma dura barganha. Ele 
insistia que Theodore o visitasse imediatamen-
te, de modo que o candidato parecesse estar 
pedindo a designação republicana.

Depois de deliberar, o vaidoso “Bravo 
Cavaleiro” foi ver o Chefe Platt, que manti-
nha a sua corte num canto de bar do velho 
hotel da 5ª Avenue em Madison Square. Com 
isso, Theodore deu um golpe destruidor nos 
republicanos reformistas, que tinham espe-
rado fazê-lo seu próprio candidato e desa-
lojar Platt do controle do partido no âmbito 
estadual. A princípio os círculos reformistas 
ficaram incrédulos. O �everendo Charles �. 
Parkrust, disse apressadamente: “Não acredi-

to que Teddy Roosevelt tenha se humilhado a 
ponto de ir ao Mr. Platt”. Mas Theodore tinha 
ido, e os dois homens tramaram uma cam-
panha quase cínica em sua habilidade. Pouca 
referência seria feita a política estadual, e 
nenhuma sequer sobre o recente escândalo 
dos fundos do canal Erie. Em vez disso, pa-
triotismo e problemas nacionais serviriam de 
lemas excitantes.

O discurso inaugural de Theodore foi 
pronunciado de uma plataforma adornada de 
bandeiras em Carnegie Hall, numa vibrante 
atmosfera de Quatro de Julho, com bandas 
tocando “Vai haver um tempo quente na 
Velha Cidade hoje à noite”, então e sempre 
a canção de campanha de Theodore; com o 
tema do discurso sendo “Deveres de uma 
Grande Nação”, e abundava de pomposos 
lugares comuns, tais como “� nossa é uma 
bandeira orgulhosa, e representa a liberdade 
e a civilização”.

Depois disso, Theodore embarcou num 
trem de campanha para uma excursão políti-
ca, pronunciando discursos em todo o Estado 
de Nova York, já então acompanhado de oito 
“Bravos Cavaleiros” uniformizados, com Ted-
d� acenando um chapéu preto de abas largas, 
semelhante na forma ao garboso chapéu 
caqui que ele usava em Cuba. Em cada parada 
do trem, um tocador de corneta dos “Bravos 
Cavaleiros” o seguia carregando bandeiras 
regulamentais e americanas. E então Teddy 
aparecia para começar: “Vocês ouviram a 
corneta que soou para trazê-los aqui – em 
ouvir soar na aurora tropical, quando nos 
chamava para a luta em Santiago de Cuba”. 
Logo depois discursava e os canhões dos 
nossos navios de guerra acordavam-nos para 
o conhecimento de novos deveres...         

� �istória é verídica e �edd� com toda 
essa zoada ganhou a eleição com a pequena 
margem de 18.000 votos.

O primeiro Roosevelt na Casa Branca - parte 3

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com

UNIÃO  A

� Páscoa é uma co-
memoração religiosa 
que indica o momento 
da ressurreição de Je-
sus Cristo, que ocor-
reu três dias depois de 
ter sido crucificado. O 
nome no hebraico sig-
nifica passagem (Pes-
sach) e é considerada 
uma das principais co-
memorações realiza-
das pelos cristãos.

� data é um feria-
do móvel, celebrado no 
domingo, entre os dias 
22 de março e 25 de 
abril. É ela que define 
todas as outras demais 
datas móveis comemo-
radas pelos cristãos 
como por exemplo Pai-
xão de Cristo, Pentecos-
tes, Ramos e Santíssi-
ma Trindade. A data foi 
definida pelo decreto 
do Concílio de Niceia, 
no ano de 325 d.C., con-
vocado pelo imperador 
Constantino, e para sua 
escolha houveram mui-
tas controvérsias.

Desde a quaresma 
(40 dias antes da Pás-
coa), os cristãos se pre-
param para o período. 
De acordo com a tra-
dição, como por exem-
plo da Igreja Católica, 
é reali�ado um jejum 
de carne vermelha em 
respeito ao sofrimento 
de Jesus. 

Em outras deno-
minações religiosas, os 
significados e as tradi-
ções, tanto dos símbo-
los da Páscoa, quanto 
da comida para o pe-
ríodo irão variar de 
acordo com culturas e 
costumes ao redor do 
mundo.

Porém, o mais im-
portante na Páscoa é 
podermos confrater-
nizar com os nossos 
entes queridos, com-
preendermos mais uns 
aos outros e termos a 
capacidade de fazer o 
bem sem olhar a quem.

Boa Páscoa!.
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RECEITA DA SEMANA 

O camarão na moranga é um 
prato típico da culinária praiana de 
São Paulo, preparado com a abóbora 
de formato típico chamada moranga, 
recheada com camarão e queijo fun-
dido. Há inclusive uma festa dedica-
da a este prato na cidade de Bertioga. 

�lém de ser uma delícia fa�er o 
camarão na moranga ela também é 
rica em:

Ȉ Betacarotenoǣ �mportante 
para os olhos e para pele;

Ȉ Vitamina Cǣ �umenta o sis-
tema imunológico e a absorção do 
ferro;

Ȉ Vitamina �ǣ Possui proprieda-
des antioxidantes que reduzem o ris-
co de desenvolvimento de cânceres, 

doenças cardiovasculares, derrames 
e o envelhecimento precoce;

Ȉ Vitaminas do complexo Bǣ �ão 
energia para manutenção das fun-
ções do corpo humano;

Ȉ 	ibrasǣ �elhora o funciona-
mento intestinal, diminui a absorção 
do colesterol e da glicose dos alimen-
tos e diminui a sensação de fome;

Ȉ Cálcioǣ 	ortalece os ossosǢ
Ȉ 	ósforoǣ �uxilia o cálcio no for-

talecimento dos ossos;
Ȉ 	erroǣ Previne anemiaǢ
Ȉ Potássioǣ �vita cãimbras e 

controla a pressão arterial.
E, suas sementes (e o óleo ex-

traído delas) são ricas em:
Ȉ �incoǣ �mportante para o sis-

É na semana santa em que aconte-
cem muitas tradições referentes ao so-
frimento, morte e ressureição de Cristo. 
� sextaǦfeira que antecede a Páscoa, é 
chamada também de �extaǦ	eira da Pai-
xão ou Paixão de Cristo. Muitos cristãos 
fazem jejum na data e evitam o consumo 
de carne. Um dos principais pratos típi-
cos é o bacalhau. 

Principais comidas típicas de Páscoa

♦ Ensopado de peixes ♦ Cabrito as-
sado ou ensopado ♦ Perna de borrego 
(ovelha) assada ♦ Lombo de boi ♦ Leitão 
assado ♦ Ovos de Páscoa de chocolate ♦ 
Bacalhau.

Páscoa no Brasil e no mundo

No Brasil, acontece o Carnaval, em 
que as pessoas se divertem antes do pe-

ríodo de Quaresma (e onde mui-
to cristãos fazem jejum), para 
se preparar para a chegada da 
Páscoa. Como o país possui um 
Estado laico, as manifestações 
religiosas são livres e cada deno-
minação realiza esse período de 
forma específica. Nos meses que 
antecedem a data, o comércio fica 
agitado com a venda de ovos de 
chocolate como um presente. Al-
gumas famílias e empresas rea-
lizam o ‘Amigolate’, uma troca de 
chocolates como se fosse ‘Amigo 
Oculto’. 

Pratos Típicos da Semana Santa

Chocolate - Os ovos de Páscoa, assim 
como os chocolates de várias marcas, são 
usados para presentear amigos e familia-

res no Domingo de Páscoa. O 
ovo, indica riqueza e fartura 
e nesse período, de acordo 
com as crenças, a vida está 
sendo renovada. No século 
XVIII, os franceses tinham 
o costume de retirar a parte 
interna dos ovos de galinha 
e enchê-los com chocolate. O 
coelho da páscoa também se 
tornou um símbolo da data 
que indica prosperidade.

Bacalhau Ǧ O bacalhau é 
um peixe rico em ômega-3, 

cálcio, magnésio, contribuindo para a ma-
nutenção do sistema imunológico, bem 
como a diminuição da quantidade de co-
lesterol e triglicerides no sangue, preve-
nindo doenças cardíacas, por exemplo.

Por causa da tradição que surgiu na 
�dade �édia, as receitas com bacalhau 
tornaram-se tradicionais e os cristãos 
costumam excluir as carnes do cardá-
pio, sendo permitido apenas o consumo 
de peixe. Apesar dessa data, o peixe foi 
considerado um prato saudável e por 
isso passou a ser consumido em qual-
quer época do ano. O bacalhau pode ser 
feito de diversas formas, os mais popu-
lares são: Bacalhau à Gomes de Sá, Baca-
lhau � �é do Pipo, Bacalhau � Bras, Ba-
calhau com Leite de Coco e Bacalhoada 
Portuguesa.

Preparação 
1. Abrir a abóbora, retirar as se-
mentes. Reservar.
2. Amassar 5 dentes de alho, com ½ 
cebola, pimenta do reino, sal e azeite.
3. Esfregar essa pastinha no interior 
da abóbora, tampar e levar ao forno 
a 180 graus por 30 minutos.
4. Temperar os camarões com sal, 
pimenta do reino e suco de limão.
5. Em uma frigideira quente, com um 
fio de azeite, dourar os camarões, tem-
perar com sal e pimenta e reservar.
6. Refogar o restante de cebola, 

alho e adicionar os tomates e dei-
xar cozinhar por 10 minutos.
7. Juntar o coentro, a pimenta, 
o creme de leite, o requeijão, os 
camarões e corrigir o sal.
8. Dispor o camarão com o molho 
dentro da moranga e misturar com 
a moranga cozida de dentro.
9. Cobrir com queijo muçarela ralado.
10. Levar ao forno preaquecido por 
20 minutos ou até gratinar.

Vamos cozinhar?

Ingredientes

CAMARÃO NA MORANGA
Para esta receita vamos precisar de:

O QUE COMER NA SEMANA SANTA?

Por que cozinhar na moranga

Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor da coluna 
Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

(83) 98604-4633

n 1 abóbora moranga grande
n 8 dentes de alho picados
n 1,5 cebola picada
n Pimenta do reino a gosto
n Sal a gosto
n 3 colheres de azeite de oliva + azeite 
para refogar
n 1kg de camarão fresco limpo 

n 2 tomates picados
n ½ xícara de suco de limão
n ¼ maço de coentro
n 2 pimentas dedo-de-moça picadas 
sem semente
n 1 lata de creme de leite
n 1 xícara de requeijão
n 100g de queijo muçarela ralado

tema imunológico e para for-
mação dos glóbulos vermelhos 
do sangue;

Ȉ 
orduras insaturadasǣ 
Benéficas ao coraçãoǢ

Ȉ 	erro.

n Classificação: prato principal
n Tempo de preparação: 1h
n Dificuldade: Médio
n Porções: 4 pessoas


